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Bolefüs Anonpos
Simplesmente deplorá

vel. merecendo porisso 
mesmo a repulsa de to
das as pessoas de critério 
e bom senso, é a polemi
ca escripta que, sob a 
capa condemnavel do ano- 
nymato, vem de ser tra
vada nesta cidade, entre 
pessoas que se não dão a 
conheeer ao publico.

Ja era tempo, evidente
mente, de se pôr um ter
mo a esse antiquado e 
grotesco processo de ata
que e insulto pessoaes 
reciprocos, que não re- 
commenda de nenhum 
modo os que por meio 
delle se pôem a dizer os 
desaforos mais pesados e 
as mais duras invectivas.

Não tomamos, no caso, 
o partido de ninguém.

Pensamos, apenas, que 
ambas as partes, deveriam 
reflectir sobre a conveni
ência de porem um ponto 
final em assumpto tão de
licado, como seja esse de 
tripudiar, na sombra, so
bre a reputação e o carac
ter alheios.

—Os que vem defenden
do com ardor a perma
nência do actual prefeito 
de Itú em seu posto, as
sim como os que comba
tem sem tréguas a sua 
administração.

Não nos parece louvá
vel nenhuma dessas atti- 
túdes, que de alguns so
mente poderá merecer 
sympathia e applauso, mas 
nunca conseguiria ser bem 
vista e bem acolhida pela 
população consciente des
ta cidade.

E depois, onde as van
tagens, os resultados po
sitivos de tanta celeuma 
em da administração
municipal ituana?

Ninguém poderá apon-
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Mais um boletim anonymo! Não sabemos até 
quando possa prolongar-se essa querela surda e oe- 
culta entre adversários que não apparecem em pu
blico.

Esse enxame de boletins anonymos é significativo.
E’ o indice de uma, mentalidade retrógrada.
Não é a prim eira vez que correm pelas ruas 

desta cidade papeletes dessa categoria.
E não basta essa demonstração de covardia, 

que se faz a horas caladas da noite.
O anouymato tambem entra, ostensivamente, 

pelas casas a dentro, em fórma de cartas e bilhetes. 
O volume postal que o carteiro pacientemente dis- 
tribúe, todos os dias, é frequentemente infectado 
com essa peste.

A mão sórdida que traça esses periodos enve
nenados e o  ̂espirito mesquinho que os concebe, 
devem tremer, devem estremecer, ao lançar na 
caixa do correio, o seu produeto apodrecido e torpe.

Quem escreve debaixo do anonymato, não tem 
dignidade e não tem personalidade.

Teme as conseqüências do seu aeto e, portan
to, não sabe o que diz.

Para elle, o erro e a verdade, a razão e o 
odio, confundem-se. Não ha tréva  e não ha luz, 
porque elle esià a costume do a eSgueirar-sè pelos 
lugares sombrios e exensos, como os reptis ao se 
deslisarem sobre lamacaes escorregadios, para de
positar em alguma concavidade a sua baba <xs- 
querosa.

Assim esses homem que vivem  desse triste e 
lastim avel expediente, jogando na caixa postal a 
peeonha dos seus sentimentos baixos.

0  anonymato é a fórma mais expressiva do 
horror á responsabilidade.

Ou a definição expressa em publico, ou a 
covardia.

Todos os espíritos nobres, todos os homens de 
certa educação social, estarão a estas horas lasti
mando, profundamente, essa polemica mesquinha e 
sem finalidade, originado por elementos que não tem 
a coragem de definir as suas attitúdes.

Si não podemos, em absoluto, applaudir o ges
to desses homens que usam do anonymato para ter
çar armas, lançando ao público boletins, á vontade, 
tambem não deixaremos de frisar que os papeluchos 
ultimamente distribuídos nesta cidade, são o attes- 
tado mais *v diemente da pobresa de espirito de quem 
se comprouve em faze-los.
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ta-los, porque o nosso 
povo, o seu unico juiz, 
jamais se deixaria illudir 
e insinuar por referencias 
suspeitas e tendenciosas, 
de parte a parte dos que 
apoiam ou hostilisam o 
actual prefeito, estribados 
em princípios políticos e 
sentimento partidario.

Perdem o seu precioso 
tempo e o seu latim.

Da nossa parte, e de 
accôrdo com o que por 
esta columnas ja  affirma- 
mos, desapaixonadamente 
e com sinceridade, conti
nuamos a julgar que a 
administração do snr. Joa
quim Galvão de França 
Pacheco, afóra alguns se
nões de que aliás nunca 
deixa de se ressentir ne
nhuma obra administrati
va, tem se revelado, até 
aqui, por um admiravel 
espirito de descortino, 
iniciativa e honestidade a 
toda prova, sendo delia 
deccorrentes diversos e 
valiosos melhoramentos 
realisados em nossa cidade.

Acoima-la de iroprofiçua 
e inepta é, com franquésa, 
negar a realidade dos fac
tos, contrariando a opinião 
do povo ituano, em sua 
maioria.

Dahi o condemnarmos 
a infeliz e ridic.ula mania 
dos boletins anonymos, 
que nada exprimem, alem 
dos insultos e diatribes 
nelles contidos.

De nada vale o apoio 
dado a uma obra admi
nistrativa, por quem ápre-
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senta, em lugar das provas* 
dos seus beneficos resul
tados, um punhado de 
impropérios, como inutíl 
é combate-la apresentando, 
ao envez de urnír analyse 
criteriosa e serena soDre 
os seus erros e defeitos, 
uma serie de doéstos e 
recriminações.

Amigos e inimigos do 
actual chefe do executivo 
municipal ituano deveriam, 
porisso mesmo, dar por 
finda a inglória campanha 
em que se vêm degladi- 
ando por meio de boletins 
anonymos, que não pas
sam, afinal, de attestados 
eloqüentes da falta de 
razão e insufficíencia de 
argumentos dos que, em 
caso contrario, não teriam 
duvidas, com certesa, em 
subscreve-los.

Assim o exigem a dig
nidade e o socego da fa- 
milia ituana, justamente 
offendidos em conseqüên
cia de tal disputa, e na 
iminência de sêrèm, a 
qualquer momento, gra
vemente perturbadas.

U m a  disposição descabida e m ju s -  

ta é essa que grava taxas s a b re  

o commercjo do café toirado-moi- 
do (em pó).

A  constituição da Primeira Repu
blica, ja vedava os impostos in- 
terestaduas e inter-municipaes.

Mas esse artigo, nunca foi respeitado.
Agora, o governo provisorio sup- 

primiu, irrogavelmente essa one- 
ração, que alem de anti-econo- 
mica è anti-juridica.

E ’ verdade que o decreto n‘o 5 .188  
se refere ao policiamento do com- 
mercio e consummo do café no 
territorio do Estado.

Mas a disposição em apreço é ma
nifestamente contraria ao dec* ~ro 
federal, que consagrou o prin
cipio da liberdade de commercio 
e circulação, cancellando quaes-
quer impostos sobre mercadorias 
que circulam no territorio nacio
nal, de um ponto para outro.

O  Secretario da Educação e Saúde 
Publica dó Estado de São Paulo, 
na época da publicação do de
creto, respondendo a úm officio 
de diversas associações commer- 
ciaes, procurou frisar que o arti
go 10, delle constante, não se
referia ao impedimento da livre 
circulação do café torrado, mas 
que representava o mesmo, uma 
salutar providencia no sentido de
LUiilO jl d ClUUi.btuyuv« uO p fo u U L iv .

E o parágrapho unico}
Esse não estabelece, porventura, um

imposto especial)
Qualquer justificativa, nesse sentido, 

não passa de um sophisma.
Temos a certesa, portanto, de que 

esse paragrapho será canccllado, 
por inconstitucional e contrario 
ao principio la liberdade do 
commçrqo, assim como o artigo 
10,. modificado, attendendo o go
verno do Estado de São Paulo aos 
gravçs. e vultuosos prejuisos que 
a sua appjicação tem trazido á 
maioria dos pequenos productores 
e commerciantes do nosso prin
cipal producto, em proveito, so
mente, de uma pequena parcella 
de interessados no rigôr do em
prego da medida em questão.

j j  Franklin Marlins j j

Cirurgião Deníisla 
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A próxima 
Constituinte

Um- dos pontos princi- 
paes do programma revo
lucionário é incrustar uma 
nova forma á nossa orga
nização politica, pelo que 
ja se fala em representa
ção de classes. Na verda
de, são os homens que 
trabalham e os de qual
quer actividade social, os 
verdadeiros elementos de 
progresso. E’ necessário, 
portanto, que os commer
ciantes, os industriaes, os 
operários, os funccionarios 
os agricultores, os profis- 
sionaes, sejam representa
dos nos conselhos que vão 
orientar a administração 
publica do paiz. Os syn- 
dicatos, os centros operá
rios, as classes trabalha
doras não devem e nem 
podem permanecer de la
do. Está designado a ellas 
um destino importante no 
mundo, nesta época em 
que as noções do trabalho 
e de administração se 
transformaram considera
velmente. Ja é tempo

délíás sérém representadas 
nos conselhos teehnicos, 
porque os congressos cons
tituem uma comedia e uma 
inutilidade. J u s t a m e n t e  
aqui se levanta um con- 
flicto. O chefe do governo 
provisorio, sr. Getulio 
Vargas', què, com tanta 
prudência, vem governan
do o Brasil, revelou, em 
seu primoroso discurso, 
proferido a 4 de maio 
de 1931, a ideia de pôr 
em vigor, entre nós, uma 
nova forma de governo, 
em consonância com as 
funeções do Estado mo
derno. Ha, ahi, passagens 
que demonstram a forma
ção moderna da mentali
dade do actual chefe de 
governo.

Assim, dizia elle: «No 
systcrr.a capitalista obser
va-se o preceito perigoso 
de ser o poder aequisi- 
tivo sempre inferior á ca
pacidade das industrias, 
quando a pi ciucção de
via limitar-se á  capacidade 
aequisitiva das massas.

Esta diffeiença, causa 
do desequilib: i o existente, 
tende a augmentar, por
que, emquanto o o capital 
estimula a producção para 
a ampliar, levando a in
dustria ao maximo de 
produetividade, o consu
midor, defensivamente ou 
por habito natural de pou
pança, procura restringir 
o consumo ao indispensá
vel, ás suas necessidades. 
Como effeito inevitável, 
manifesta-se o descompas
so da vida economica, 
evidenciando que o seu 
mecanismo não foi orga- 
n is a d o  previdentemente, 
uma vez que permitte, aos 
detentores das forças que 
oinpulsionam, movimental- 
o ao sabor dos seus in
teresses.»

Ora, o sr. Getulio'Var
gas, distingue a democra
cia economica da demo
cracia politica. Esta falliu 
estrondosamente, porque 
não considerava os phe- 
nomenos economicos da 
sociedade. Deve ter-se de
senrolado uma verdadeira 
tragédia no espirito do 
actual dictador. Deve ter

elle notado que predomina 
ainda a mesma mentali
dade do jseculo passado. 
Querem o regimemfcons- 
titucionál, primeiramente, 
os políticos. Emfim, há um 
grande mal entendido em 
tudo isso.

Uma mültidão de dou
trinas’quer impor,’’ e ne
nhuma logrou estabelecer 
a sua otientação. E, ou 
por despeito, ou por não 
vingarem as suas ideias, 
todos os agrupamentos 
políticos voltaram as suas 
baterias contra a dictadura 
e pugnam, agora, pelo re- 
gimem constitucional, que 
está batendo ás portas. 
Não exprime nada o re- 
gimem constitucional se 
elle não obedecer ás leis 
e aos verdadeiros princí
pios democráticos. Almeja
mos, portanto, uma Cons
tituinte, digna do nome 
de democrática. A  posição 
das classes trabalhadoras, 
deante da constituinte, é  
esta: preparar-se e orga- 
nizar-se, para, dentro do 
regimem legal, impor as 
normas da verdadeira de- 
mocraíü, isto é ,  o esta
belecimento do direito so
cial. Para traz, a politica 
da aristocracia.

Erminio

TMversões
CINE CENTRAL

Sob a direcção do seu novo 
proprietário, snr. Fabio G . do 
Am aral Gurgel, teve lugar, no do
mingo passado, a reabertura do 
«Cinema Central», cujos espectácu
los, durante toda uma semana esti
veram interrompidos, afim de que 
nelle fossem instailados os appare- 
lhos movietone e vitaphone, para 
cinema fallado, cantado e synchro- 
nisado, transferidos do ex-Gloria 
Cine.

Hoje, á noite, alli será exhibido 
ò magnífico film sonóro, da Metro, 
«Papae Solteirão», com o desem
penho da querida actriz Marion 
Davies e de Ralph Forbes.

Na próxima terça-feira : « A  C a
sa da discórdia».

4.a fe ira : continuação do film 
seriado.

5.a leira : «Divino peccado», por 
Charles Farrel.

Sabbado: Mysterios da meia
noite.

Domingo : Maridos conformados, 
com o desempenho do incomparável 
astro da téla, Adolph Menjou.
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Officina Mechaniea e Fundição Geral 
DE Luiz Gazzola

Largo do Quartel N. 5 — Telephone 21 — Itú
Fabrica e concerta machinas para lavouVa e industria.
Executa com perfeição todo e qualquer serviço do ramo, utili- 

sando somente materiaes escolhidos, de l .a  qualidade.
Especialidade na confecção de peças da maior precisão, taes 

como: engrenagens, eixos e msncaes para motores electricos, e tam
bém bronzes phosphoricos e metal patente para alta velocidade, e 
lampadarios para a illuminação publica e de residências particulares, etc.

Tem sempre, para prompta entrega, prensas para escriptorio, de 
fabricação própria e a mais aperfeiçoada, com as roscas e os rnontan- 
:es de aço e as bases plainadas.

A  maior prestesa na execução das encommendas.
Preços modicos.

lar Carioca Quereis saborear um delicioso sandwich, de 
alixi, mortadella, queijo, salames, ou doces es
colhidos, e vinhos das mais excellentes mar
cas, para todos os paladares ?

Ide <ao Bar Carioca, de João Pinto, á Rua de Santa Cruz n.o 175.
Para vos«a9 viagens e corridas, possúe também esta Casa 

o auto de aluguei, chapa n.o 38, que altende com prestesa, chamados 
pelo teleph. 309.

T ) r .  C .  Q .  T f o v e l l i  J u n i o r
Ex-assistente da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

Clinica medica—Moléstias das creanças—Vias urinarias 
e moléstias venereas.

 oris e r e s i M a :  Roa Barão da I ta lip , I.
Consultas: Dás 9 ás 11 da manhã e das 15 ás 17 da tarde.

Bar Barrafunda
DE

Ántonio Fau^tino 
Rua de San fA nna N.o 1

Bebidas, doces e cigarros de di
versas marcas.

Fumos de optima qualidade, 
fructas sempre frescas, e todos os 

demais artigos do ramo. 
Depositário do excellente e deli

cioso vinho do Jacuhú. 
Quereis ser bem servidos ?

Ide ao Bar Barraíunda.

Barbearia Ituana
D E

Anfliba! fontes ferreira
Rua Sta. Cruz 176  

Executam-se com capricho e per

feição todos os serviços concer

nentes á arte, não se fazendo 

distincção de pessôaa.

Preços correntes.

Alfaiataria Americana
DE Caetano Ferraz

O  proprietário desta conhecida alfaiataria, tendo em vista a 
grande crise que atravessamos, e afim de que os seus preços fiquem 
ao alcance de todas as bòlsas, resolveu estabelecer a seguinte tabella 
para os seus serviços:

Feitio de terno completo de casemira — 8 0 $ 0 0 0  
„ de calça e paletot „ „ —  7 0 $ 0 0 0
,, de terno de brim 2 2 $ 0 0 0
„ de calça e paletot de brim 1 5 $ 0 0 0

Trabalhos executados com capricho e promptidáo.

Fabrica de Farinha de i i lh o  “São Miquel”
d e

Henrique Barranqueiros
Rua Paula Sousa, n.o 47  —  Telephone n.o 281 

Doptada das installações as mais aperfeiçoadas e dos ma' 
chinisíájos os mais modernos, o que lhe perrriitte fabricar todos os pro- 
ductòs do ramo com a maior perfeição, esta Fecularia impõe-6e pelos 
seguintes requisitos, indispensáveis ao fabrico de artigos de consummo 
directo.:

Adaptações hygienicas e excellentes.
’ [ ' Ta qualidade.

Manipulação esmerada, Productos optimos.
Preços sem concorrência.

Padaria e Confeitaria larussi
de MAURO IARUSSí Rua Quitanda 13

Dotada de todos os aperfeiçoamentos modernos, entre os 
quaes urna amassadeira «Pensotti», esta padaria está á altura de 
merecer a preferencia e servir perfeitamente o publico ituano.

Compjeto sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras, 
doces finos, frios, etc. — Telephone 300.

Fabrica dc Vassouras
Os snrs. commerciantes, como tambem todas as pessoas de 

bom gôsto devem preferir, para as suas encommendos de vassouras 
colchões e moveis de vime, cujo feitio executa com a maior perfeição 
e em todos os estylos, os serviços da reputada Casa Botelho, á

Rua Pauia Sousa N.o 151,  com telephone 337 .
Serviços caprichosos e garantidos, por preços sem concorrência.

Padaria Paulista
de

Ria dos indfsdas N.o 160,
íglepíioiie 129 ITU

JOAQUIM COELHO AGUIAR
Nesta bem montada padaria são encontrados, diariamente, 

saborosos pães, bolachas e biscoutos preferidos pelo seu optimo gôsto 
e qualidade, e pelo escrupulo e asseio com que são fabricados.

Lenhadora Ituana
D L

S i l v e i r a  &  R o d r i g u e s
RUA STA . CRUZ N.o 140 — ITÚ

Os novos propriietanos da í. nhadora Ituana, antiga Ramalhão, 
a rua Sta. Cruz N.o 140, afim de V m  servir a sua freguesia e cor
responder á preferencia que lhe íe 
vendas, sõménte productos de l.a  c 
tajosos possiyeis.

Qualquer pedido de lenha 
attendido com sollicitúde.

sido dispensada utilisam, em suas 
Jídade, pelos preços mais van-

pelo telephone N.o 2 88 ser a

Ca Sé s
Rua João Pessôa 137

Especialista em meias, armarinho e louças de 
barro. Annexa a esta Casa encontrarão as exmas. familias e senhoritas 
um bem montado atelier de costuros, sob a direcção da competente 
profissional Dna. Rosa A inelia V . Nahas, que se encarrega de todo e 
qualquer serviço concernente á sua arte, pelos mais modernos figurinos 
de Paris.

Trabalhos executados com a maxima perfeição e prestesa 
Preços reduzidos.

Café Expresso
DE Joãosinho Valente

Rua 7 de Setembro N.° 10  Teleph. 217 — ITÜ
Neste popular estabelecimento, «Estação das jardineiras desta 

cidade, diariamente serão encontrados, alem do aromatico «café ex
presso em chicaras preferido pelo seu gosto e qualidade, todos as 
artigos proprios do bar annexo, como sejam : bebidas das melhores 
marcas, frios variados, deliciosos doces e pasteis, biffs excellentes, ci
garros de todas as marcas, etc.

Unico depositário nesta praça da afamada agua radioactiva do
Vargas.

l i v r o s  n m  f
Já  entrou em vigor o registro obrigatorio sobre fumo, sendo 
passíveis de multa, os srs. negociantes que não possuírem esses 
livros, os quaes acham-se á venda na PAPELARIA «BOM 

JESUS», rua Paula Sousa, 116  — ITU.



A CO M ARCA DE ITÜ
™   ■■■ — ......wmfrtm " "" " "" " " r

W Âccidente
Jayme de Sousa Engler | Quando ha dias se entregava em j

suà residencia á tarefa de fazer
E* com a magna mais profunda, 

e com o sentimento de pesar mais 
intensa e sincero, que tomamos da 
penna para registrar, nesta secção, 
o fallecimento do nosso grande, di- j 

lecto e extremecido amigo, Jayme 
de Sousa Engler, inesperadamente 
occorrido na manhã do dia 13 do 
corrente, nesta cidade.

Scientes, embóra, do seu precá
rio estado de saúde, estavamos 
longe de imaginar o viesse a morte 
surprehender, de maneira tão insól- 
iita e imprevista.

Cavalheiro de finíssima e rara 
cultura, aprimorada educação e ca
racter adamantino, alliados á extre
ma bondade de coração e nobresa 
de sentimentos, prerogativas innatas 
em sua alma de escòl, não havia 
talvez, em Itú, quem o não estimas
se, e admirasse a existencia de 
quem, como elle, podendo com a 
maior facilidade fazer alárds dos 
seus admiraveis conhecimentos e da 
sua robusta e previlegiada intelli- 
gencia preferiu, sempre, viver na 
penumbra de uma modéstia e des
prendimento pessoaes extraordinários.

A  noticia do seu passamento, 
porisso mesmo, foi acolhida pelo 
povo ituano em geral, e particular
mente pelos que, com nós, sempre 
foram  seus amigos e admiradores, 
sob a impressão da mais dolorosa 
surpresa e dôr pungente.

A o  seu enterro , que se realisou 
na tard e do m esm o dia, sahindo da 
sua residencia, compareceu crescido 
nuniero de pessoas, notando-se so 
bre o seu caixão mortuário diversas 
corôas, offerecidas pelos seus pa 
rentes e amigos.

« A  Comarca de Itú,» associando- 
se sinceramente e de coracão ao 
pesar e ao luto da sua exma. fa
mília, apresenta-lhe as seus pesames 
ardentes e commovidos.

funccionar um fogareiro, foi victima 
de um âccidente, soffrendo varias 
queimaduras no rosto, nos braços e 
nas mãos, todas ellas sem nenhuma 
gravidade, felismente, o nosso bom 
amigo, e prestimoso agente da « A  
Comarca», snr. Fernando Gebaile.

Fazemos votos pelo seu breve e 
completo restabelecimentol

Um EscandaSo!
Ponto de reunião e encontro noc

turnos, preferido por todos os pa
res de namorados desta cidade o 
jardim da Praça da Independencia 
está a exigir que para aquella ban
da se voltem as vistas moralisadoras 
da nossa policia.

Porque, francamente, as scenas 
que alli todas as noites, invariavel
mente se desenrolam, entre indiví
duos de ambos os sexos, que se 
prevalecem da semi-escuridão rei
nante, para entregar-se a scenas 
attentatorias aos bons costumes e á 
moral publica, são de todo depri
mentes e condemnaveis.

Chamamos, para o caso, a at- 
tencção da nossa digna auctoridade 
policial.

Instituto Borges
Procedeu-se, hontem, á inau

guração do Instituto Borges 0  
aetç revestiu-se de solermidade, 
tendo o reverendissimo Vigário 
desta Parochia, Padre José Ma
ria Monteiro, dado a benção ao 
predio. Devido ao adeantamento 
do expediente, não podemos dar 
noticia mais circumstaneiada, o 
que faremos no proximo numero.

Hotel Bezerra
Por motivo de mudança, vende- 

se ou aluga-se por preço de oc- 
casiáo este antigo e acreditado 
Hotel desta cidade.

Para informações, com o seu 
proprietário, á Rua Joáo Pessôa, 34.

Âsylo de Orphãos
Fizeram donativos ao A sylo  de 

orphãos. em vias de fundação nesta 
cidade, as seguintes pessoas:

Professora Marianna Fontoura
Coimbra 10 0 $ 0 0 0

Uma devota 2 0 $ 0 0 0
Avulsos 3 $ 0 0 6
Senhorinha Maria Elisa Corrêa de 
Camargo— 1 lindo quadro de Sta. 
Theresinha do Menino Jesus.

A  principal organisadora da fun
dação* do A sylo  em perspectü/a, 
Dna Carlota Bueno de Negreiros, 
pedé-nos sejamos os intermediários 
dos seus agradecimentos a todas as

consecução da sua humanitaria obra 
cie caridade.

Convescote ao Salto
Em retribuição á visita feita a 

esta cidade pelos operários de Salto, 
uma commissão de operários locaes, 
tendo á frente o sr. Benedicto A . 
Barros, vem cuidando de organisar 
um passeio e convescote á visinha 
cidade, no proximo dia 2 9  do 
corrente.

Os que desejarem inscrever-se 
para essa excursão, poderão fazê-lo 
no escriptorio das Fabricas, «São  
Pedro» e «Maria Candida», ou á 
rua João Pessôa N.o 289.

Um espectáculo inédito 
em Itú

A  população desta cidade teve a 
occasião de presenciar, na 4 .a e 6.a  
feiras passadas, a sensacional exhi- 
bição do equilibrista mexicano, 
A lfredo Montanha, que realisou na 
Praça Padre Miguel a proesa rara 
de, caminhando sobre um fio de 
aço amarrado ao campanario da 
nossa Matriz, em plano inclinado, 
attingir até aquelle ponto, com a 
maior e surprehendente segurança.

Hontem, no palco do Cinema 
Centrai, o «Cóndor H um ano», co 
mo elle proprio se denomina, levou 
a effeito, com inteiro successo, vá
rios e emocionantes números de 
fakirismo, res‘stencia physica, e de
monstrações da siia enorme força 
dental e capillar

— Hoje as 1 2 horas, Alfredo  
Montanha realizará mais uma prova 
de arrojo, em homenagens ás fabri
cas de tecidos locaes.

Festa de Sto. Antonio
Precedida de um triduo prepara

tório realisado na Igreja da Matriz 
nos dias 16, 17, e hontem, celebram 
se hoje, nesta cidade, as solemni 
dades finaes da Festa de Santo 
Antonio.

A ’s 7 horas da manhã, missa 
com communhão geral, na Matriz. 
A  s 10  horas, missa cantada, com 
3ermão ao Evangelho, pelo Pe. Eli 
seu Murari.

Finda a missa, terá lugar a ben
ção do pão de Sto. Antonio, que 
será distribuído a domicilio.

E finalmente, ás 5 horas da tar
de, sahida da imponente procissão 
de Sto. Antonio, que percorrerá as 
ruas, Barão do Itahym, Joáo Pessôa 
e Paula Sou3a, e á entrada da 
qual occupará de novo, a tribuna 
sacra, o Pe. Eláscu Murari.

A s  solemnidades serão abrilhan
tadas pelo côro de Sta. Cecilia e 
pelas corporações musicaes, José 
Victorio e União dos Artistas.

Dr. Almeida Sampaio
Após prolongada aüsencia da 

sua terra natal, deverá chegar 
hoje a esta cidade, pelo trem 
das 10 horas da manhã, o dr. 
José de Almeida Sampaio So
brinho, ex- deputado e s t a d o a 1 
pelo nosso District*.

ÍCom o. fim de testemunhar a 
grande estima e svmpathia era 
que justamente é tido entre nós, 
o vasto circulo de amigos e 
correligionários do Dr. Almeida 
Sampaio irá aguardar a sua 
chegada na «gare» da Soròfca- 
bana, estando lhe preparados, 
alem disso, outras significativas 
demonstrações de apreço.

S O C I A E S
Anniversarios

Festejou seu anniversario, no dia 
15 do corrente, o nosso presado 
amigo, snr. A lencar da Silveira, 
proprietário, nesta cidade, da acre
ditada «Padaria Estrella».

Por esse motivo, um grupo de 
amigos, acompanhado de um excel- 
lente conjuncto musical, foi nesse 
dia cumprimenta-lo, em sua resi
dencia, alli organisando uma alegre 
tocata, que se prolongou até ás 23  
horas.

A os seus amigos, o snr. A lencar 
offereceu um copo de cerveja e 
uma mesa de doces.

« A  Comarca de Itú», felicita-o.

Lar em festas
O  lar do nosso amigo, snr. Be

nedicto de Oliveira, e da sua exma. 
esposa, Dna. Olinda Rice de O li
veira, acha-se enriquecido, desde ha 
dias, com o nascimento simultâneo 
de dois robustos e interessantes 
pimpoihos que receberão, na pia 
baptismal, os nomes de Antonio 
Carlos e Josè Roberto de Oliveira.

A os venturosos paes., as nossas 
felicitações, e aos rescem-nascidos, 
os nossos votos de saúde e felici
dade.

O  SE U  JO R N A L  

Noticiário completo 
desta localidade.

Para annuncios e as- 
signaturas, dirija-se ao 
nosso representante
Snr. F ra n c i s c o  F erraz  de  Teledo

Assim como o pharol guia os navegan
tes e os protege das ciladas da noite e 
dos nevoeiros, as afamadas C A S A S

P E R N A M B U C A N A S
= =  em matéria de tecidos, = ■ 
GUIAM E PROTEGEM 8S INTERESSES U SOA CLIENTELLfl.
Offerecemos verdadeiro, duradouro conforto com 
= = = = =  facilidades de pasm ar! =  ----------

Visite-nos e verá.



A COM ARCA DE ITÜ

CAMARA MUNICIPAL DE ITU

Àto n.« 4 de 4 de Abril do 
ano de 1932 que modifica a lei 
municipal n.o 116  de 24 de 
Novembro de 1929 sobre co
brança da taxa de viação Urba
na, aprovado pelo Conselho Com 
sultivo Municipal em sessão de 
16 de Maio de 1932 e modificado 
pelo Departamento de Adminis- 
traçãoMunicipal, a\iso n.o 10527  
de 18 de Maio do corrente ano, 
modificação esta aprovada pelo 
Conselho Consultivo Municipal 
na sessão de 9 de Junho de 1932. 
Joaquim Galvão de França Pa

checo, Prefeito Municipal 
desta cidade de Itú, Esta
do de São Paulo,—usando 
das atribuições que sào 
conferidas pelo Dec. Fe
deral 19398 de 11 de No
vembro de 1930 no seu 
artigo 11 e § 4.o DECRETA: 

Artigo l.o  -  Fica revogada a

lei n.o 116  de 24 de No
vembro de 1929, sobre co
brança de taxa de Viaçào 
Urbana que passa a ser 
cobrada pela tabela anexa: 

§ l.o  — Ficam isentos da taxa  
de Viação os prédios ocu
pados com clinicas gratui
tas, hospitais, casas pias, 
abrigos de menores, bem 
como colégios ou escolas 
em que se ministre ins
trução gratuita, quando os 

prédios, para isso ocupados, per
tencerem ás instituições que man
tiverem  esses estabelecimentos; 
§ 2.0 — Os gradis que fecharem  

a frente e os lados das 
habitações ficam equipara
dos a prédios para a co
brança desta ta x a ;

§ 3.0 — 0  proprietário que 
construir muro, cerca < u 
gradil, fica dispensado da

taxa dò terreno em aberto 
correspondente ao semes
tre  ainda não decorrido, 
uma vez que requeira nes
se sentido com a antece- 
dencia de um mês da épo
ca da cobrança desta taxa.

§ 4.o — Estas taxas serão pa
gas durante o Mês de 
O utubro;

§ 5.0 — 0  contribuinte que se 
sentir agravado poderá 
reclam ar dentre de 15  
dias da data do lançamen
to, que será feito em l.o  
de Setembro de cada ano;

§ 6 .0— Findos os prasos estabe
lecidos estas taxas serão 
cobradas com 15 o/o de 
multá durante 30 dias e 
depois serão cobrados judi
cialmente com mais 20 o/o 
desse total.

Artigo 2 .0 — Continuam em v i

gor as disposições das leis 
e átos que não tenham  
sido revogados e que im
plicitamente e explicita
mente não sejam contrários 
as deste áto.

Artigo 3 o—Revogam-se as dis
posições em contrario.

Mando, portanto, a todas as 
autoridades a quem o conheci
mento e a execução do referido  
áto competir, que o cumpram e 
o façam cumprir. —

0  Secretario o faça publicar 
e registrar.

Joaquim Qalvão de F. 
Qacheco, Prefeito Municipal.

Registrado no livro  compe
tente e publicado.

Prefeitura Municipal de Itú, 
11 de Junho de 1932.

O SECRETARIO,

JJuiz Rnlonio Mendes.

T A B E L A :

P O R  M E T R O  LIN EAR  
EM

R U A S  E P R A Ç A S
PR É D IO S

Muro» 

rebocados e 
pintados

Muros não 

rebocados 
ou com re
boque estra

gado

C E R C A
Terreno em 

aberlo

Edificação
não concluí
da ou para
da por mais 
de 6  mêses

Edificação 
em iu'nas

Guias sem passeio ou 

com passeio . estragado, 
por dia a contar 15 dias 
depois de notificado por 

carta re g is t ra d a  para 
concerto ou execução

Calçadas a paralelepipedos . . 5 $ 0 0 0 6 $ 0 0 0 9 $ 0 0 0 12 $ 0 0 0 15 $ 0 0 0 1 0 0 $ 0 0 0 5 0 $ 0 0 0 $ 1 5 0

Calçada a pedra bruta ................ 3 $ 0 0 0 4 $ 0 0 0 7 $ 0 0 0 1 0 $ 0 0 0 13 $ 0 0 0 5 0 $ 0 0 0 2 5 $ 0 0 0 $ 1 0 0

Pedregulhada e sargeteada............... 1 $ 5 0 0 3 $ 0 0 0 4 $ 0 0 0 6 $ 0 0 0 10 $ 0 0 0 2 5 $ 0 0 0 1 5 $ 0 0 0 $ 0 5 0

De terra, sargeteada e com guia . . 1 $ 0 0 0 1 $ 5 0 0 2 $ 0 0 0 3 $ 0 0 0 5 $ 0 0 0 1 5 $ 0 0 0 1 0 $ 0 0 0 $ 0 5 0

Simplesmente sargeteada.................. $ 8 0 0 1 $ 0 0 0 1 $ 2 0 0 1 $ 5 0 0 2 $ 5 0 0 10 $ 0 0 0 7 $ 5 0 0 $

Não sargeteada ou não iluminada . $ 3 0 0 $ 4 0 0 $ 5 0 0 $ 6 0 0 1 $ 0 0 0 5 $ 0 0 0 3 $ 5 0 0 $

Prefeitura Municipal de Itú, 4 de Abril de 1932. O Prefeito Municipal,

Joaquim Galvao de F, Pacheco

Edital
PÍEFEITDi H i m  DE ITÜ

Imposto de Indus t r i a  e 
Profissão e de Veículos

A V I S O
De ordem do Senhor Joaquim  

Galvão de França Pacheco, Pre
feito Municipal Uoo uu cidade,— 
aviso á todos os Senhores con
tribuintes do imposto de CO

MERCIO,-INDUSTRIA E PRO
FISSÃO e imposto de VEÍCU
LOS, — a tração mecanica e 
animada que, — durante o mês 
de Julho proximo ésta Tesouraria 
Municipal receberá esses impos
tos e correspondente ao segun
do semestre do corrente ano, 
sem multa. — Findo esse praso 
será cobrado com o respetivo 
acréscimo da multa de 15 e 
20 o/o sobre o imposto à pagar.

Para conhecimento dos Se
nhores contribuintes faço o

presente aviso que vai afixado 
no local do costume e publicadc 
pela imprensa.

Tesouraria e Coletoria Muni
cipal de Itú, 7 de Junho de 1932. 
0  Tesoureiro e Coletor Interino,
Manoel dos Sanlos Oliveira

C. P. Sampaio Netto
= = . ■ -  AD VO G AD O  = = = = =

Francisco S im oni
—  G U A R D A  LIV R O S —

Encarrega-se de todos os 
serviços concernentes á sua 
profissão como sejam: Ba
lanços, abertura, verificação 
e continuação de escriptas 

commerciaes. 
Residencia:

Dna i r .  la ã t  F tssa a , a. T9 -  l ia i  Dna d as G o l le p s  i . a  U
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F UTE BOL
Cruzada F. C.

Consoante noticiámos, seguiu no 
domingo passado para Porto Feliz, 
acompanhado de hurtferóso gVhpo 
de torcedores, afim de alli medir 
íorças' com o quadro do «União F. 
C.» o valente e disciplinado con- 
juncto local, cujo nome nos serve 
de epigraphe.

A pesar de jogar desfalcado de 
tres dos seus melhores elementos do 
quadro principal, que foram substi
tuídos, por jogadores do sèu quadio 
secundário, e não por «enxertos», 
como muito ma! informado noticiou 
a «Gazeta Esportiva», e tambem o 
«Diario Nacional», que adulterou, 
por efeito de informações falsas, o 
resultado desse jogo para 0  x 0, o 
conjuncto ituano logrou abater o seu 
valorçso adversario pela contagem 
de 1 x 0.

Hoje, em seu campo, no Parque 
Domingos Fernandes, e em disputa 
dn belltstfrnâ taça «Julio Cesar Pi
menta», gentilmente oíferecida pelos 
visitantes, o Cruzada enfrentará o 
«Clube Athíeiico Campineiro, um 
dos mais destacados conjunctos que 
actuana na cidade que lhe dá o 
nome.

Aiito F. Club
PromèÁe revestir-se de grande 

emoção e{. brilhantismo, o jcgo que 
hoje se vae ferir, no campo do 
Largo da Caixa D*Agua, entre o 
«A uto F. C.» e o «Britannia», 
clube que vem até aqui, sustentan 
do a «leaderança» no aciual cam
peonato que na cidade de Sorocaba 
òra se disputa

E ’ preciso, portanto, que os brio
sos defensores do campeão local de 
futebol empreguem, no encontro de 
hoje as suas melhores energias, 
afim de consignarem mais uma es
trondosa victoria á serie de trium- 
phos que ultimamente vem obtendo, 
em encontros com adversários res
peitáveis e de valor.

Cruzada F. C.
Ja se acha installada, na séde 

dessa sympathica aggremiação es
portiva e recreativa local, o optimo 
bilhar recentemente adquirido pela 
esforçada directoria do «Cruzada» 
para a recreação dos seus numero
sos associados.

A lem  desse novo genero de dis
tracção, continuam a funccionar dia
riamente, na espaçosa e confortável 
séde do clube do Parque Domingos 
Fernandes, todos os divertimento- 
até hoje alli introduzidos, como ses 
jam, jogos de pingue-pongue, xadrez, 
dominó, damgs, etc.

Explica-se, desse modo, e graças 
á iniciativa iritellígente dos directores 
do «Cruzada», que não têm poupa
do esforços em doptar essa socie
dade de todos os melhoramentos

O U .. ^Xttaorc....... ,v»
que se Vem registrando no seu nu
mero de socios e admiradores.

0 O M  o progresso das 
ideas democráticas 

que, desde o seculo 19, se 
vêm implantando em todo 
o mundo, até attingir a 
phase culminante das or
ganizações sociaes republi
canas, vae adquirindo, dia 
a dia, maior prestigio e 
maior vigor o principio 
da gratuidade da instruc- 
ção em todos os. seus cur
sos: primário, secundário 
e superior, com a conse
qüente obrigatoriedade do 
ensino techmco. As esco
las não podem e nem de
vem ser privilegio dè nin
guém. A cultura deve ser 
democratizada. Pois foi, 
fundamentado nesse prin
cipio, que se desenvolve
ram as escolas pfofissio- 
naes, tornando-as accessi- 
veis, sobretudo, ás massas 
populares. P a re c e -n o s ,  
portanto, injusto, o syste- 
ma dos exames de admis
são a institutos dessa na
tureza, porque crêa absur
dos. Emquanto muitos 
candidatos se apresentam 
com certo gráo de instru
ção, outros, em grande 
maioria, não pòdem fazel- 
o, ou por falta de tempo, 
ou de orientação, ou de 
recursos. Os que traba
lham em occupações ex- 
haustivas, para ganhar o 
pão quotidiano, não po
dem emparelhar-se com 
aquelles que estão em 
boa situação economica, 
e, portanto, podem dedi
car-se ao estudo. Aquelles 
se dirigem para os lyceus 
profissionaes, com a von
tade de aprender alguma 
cousa, porque não o pu
deram em outra opportu- 
nidade. Constitue grande 
erro anteparar-lhes o in
gresso, com a exigencia 
de formalidades inúteis, 
como diplomas, exames 
de admissão, etc. Se as 
escolas profissionaes tem 
um cunho eminentemente 
popular, como instituir 
exames de admissão para 
candidatos em desegual- 
dade de condições intel- 
lectuaes ? Deveria predo
minar o critério de classe, 
isto é, o da selecção, con
forme o gráo de necessi

dade) Versamos; emfim, 
C S t a s  considerações, em 
v i s t a  dos exames de ad
missão ultimamente reali
zados rio lyceu desta ci
dade. Muitos candidatos, 
reconhecidamente despro
vidos de recursos, pelo 
que, justamente, preten
diam cursar as aulas do 
Instituto Borges, não lo
graram admissão aos cut- 
sos de córte e costura, 
commercial, etc. Em op- 
posição, porém, consegui
ram ingresso outros que, 
estao em condições econo- 
miçaà mais favoraveis, e, 
por conseguinte, com 
maiores possibilidades de 
assegurar um futuro mais 
estável. Antes de tudo,, 
instrucção para os que a 
não >ossuem e que delia 
necessitam.

Secção livre
Agradecimento

Augusta Angela rjevSbusá 
Engler, sen tem-se profun da men
te penhoradas aq D r.' tiraz* Bi
cudo de Almeida, pelo esforço 
que dispendeu no tratamento 
de seu inesquescivel Jaym e, bem 
como ás pessoas que acompa
nharam o 3eu corpo á ultimá mo
rada.

Itú, 18 de Junho de 1932.

E1MTAL
DE CONCORRÊNCIA 

M i n i s t é r i o
^ u e r r a

2.a Região— 2.a
Divisão

4.° Regimento de Arti
lharia Montada.

De ordem do senhor 
Capitão Gabriel Mena Bar
reto presidente da Comis
são de Rancho, FAÇO  
PUBLICO que, de confor
midade com o decreto n.° 
19549 de 30 12/1930 e Re
gulamento n.° 17 — Ran
cho da Tropa—serão acei
tas dentro do prazo im- 
prorogavel de 8 dias (oi
to), propostas para forne
cimento de rações prepa
ra d a s  ás p ra ç a s  d es te  
Regimento. Esse forneci-

v/ * -  zr -
íhento- obedecerá ás se
guintes formalidades: —

1.°) — Os proponentes 
devem ser comerciantes 
matriculados na junta co
mercia], devendo entregar 
suas propostas dentro do 
prazo acima estipulado ao 
Secretario da Comissão de 
Rancho abaixo assinado.

2.°)—O proponente que 
fôr aceito deverá prestar 
fiança no valor de Rs. 
5:000$000 dentro de 24 
horas.

3.°) — As propostas de
verão ser em duas vias e’ 
mencionar o «menu» se
manal com descriminação 
dos pratos a serem distri
buídos em cada dia da 
semana, e o preço total 
da diaria.

4.°)—Todos os generos 
empregados no preparo 
da alimentação devem ser 
de l . a qualidade e obede
cer as proporções indis
pensáveis de coeficiente 
alimentício estabelecido 
pelas regras de higiene 
alimentar.

5.°)- > ajuste será la
vrado entre o Regimento 
representado pela Comis
são de Rancho, e o pro
ponente que oferecer me- 
lnor vantagem e será va
lido até 30 de Junho de 
1932.

6.°) — O fornecedor fi
cará sugeito ás seguintes 
penalidades, por falta de 
cumprimento de uma das 
clausulas de Ajuste fir
mado :

a) multa de 20Q$000 na
1.a infração.

b) multa de 500$000 na
2.a infração.

c) multa de 1:000$000 
na 3.a infração.

d) recisão do ajuste na 
4.a infração' com a decla
ração publica de falta de 
idoneidade moral.

7.°),—O fornecedor, será 
obrigado a acompanhar o 
Regimento quajido este se 
deslocar para manobras 
ou operações de guerra 
etc.

Quartel em Itú, 18 de 
Junho de 1932.

Roberto Soares
l .o  Tenente Secretario 

da Comissão de Rancho.


